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RESUMO 
Estudo realizado em sete hospitais públicos e seis privados do Município de São Paulo, relacionado à publicação da 
produção científica realizada pelas enfermeiras assistenciais, no período de janeiro de 1989 a junho de 1995. Foram 
apontadas 486 publicações, sendo 242 sob a forma de resumos, 124 em anais, 92 em periódicos nacionais e 
internacionais, 21 capítulos de livros e 7 livros na área de enfermagem. Aparecem também, as facilidades e dificuldades 
encontradas para a publicação dos trabalhos científicos, manifestadas pelas enfermeiras. 
UNITERMOS: Produção científica. Investigação publicada. Pesquisa em enfermagem. 
ABSTRACT 
This study shows the nurse's scientific publication from seven public and six private hospitals in São Paulo city, 
from January/1989 to June/1995. From a total of 486 papers identified, 242 were published as abstracts, 124 in 
annals, 92 in nationals and internationals journals, 21 as book chapters and 7 as books in nursing. The facilities 
and difficulties in publishing nursing scientific production were also discussed. 
UNITERMS: Scientific production. Nursing research. Published investigation. 
1 INTRODUÇÃO 
A concretude da pesquisa no cot idiano da 
prática da enfermagem necessita ser implementada 
com maior ênfase, dando força e estrutura para o 
seu desenvolvimento como ciência, com um corpo 
próprio de conhecimento. 
Podemos cons idera r , no entanto , que os 
acontecimentos ocorridos nas décadas de 60-80, no 
que diz respeito a enfermagem, demonstram que 
houve uma p reocupação crescente para com o 
aprimoramento das enfermeiras, assim como um 
maior e n v o l v i m e n t o destas nas a t ividades de 
i n v e s t i g a ç ã o , na p r o d u ç ã o e ava l i ação do 
conhecimento ANGERAMI (1993). 
A pesquisa em enfermagem teve seu grande 
avanço com a implantação dos programas de pós-
g r a d u a ç ã o . O e s tudo d e s e n v o l v i d o por 
N O G U E I R A ( 1 9 8 2 ) , ev idenc i a que a p rodução 
científica foi impulsionada por estes cursos, tendo 
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como perfil a cl ientela os enfermeiros da área 
acadêmica . C I A N C I A R U L L O ; S A L Z A N O 
(1991) , ana l i s a ram a p r o d u ç ã o c i en t í f i ca de 
enfermagem, no período de 1982 a 1990, constatando 
que 98% des ta p r o d u ç ã o c o i n c i d e com o 
desenvolvimento da pós-graduação "sensu stricto" 
em enfermagem no Brasil. 
A D A M I et. al. (1996) v e r i f i c a r a m que 
enfermeiras de 12 hospitais do Município de São 
Paulo produzem pesquisas e as divulgam de alguma 
forma. SALZANO et al .(1995) invest igando o 
enfoque das pe squ i sa s r e a l i z a d a s por essas 
profissionais, identificaram diferentes, categorias 
temát icas c o m o a d m i n i s t r a ç ã o , a s s i s t ênc ia , 
epidemiologia, educação e ensino, que revelaram 
preocupação quer com o cl iente , quer com os 
prestadores da assistência de enfermagem. No 
estudo de JORGE et. al..(1995), foi verificado que 
essa população de enfermeiras preocupa-se também, 
com a qua l idade dos c u i d a d o s p r e s t a d o s , 
desenvo lvendo es tudos sobre : me todo log i a de 
assistência, diagnóstico de enfermagem, tecnologias 
apropriadas , p e r c e p ç ã o de famil iares sobre a 
ass is tência r e c e b i d a , ações p r e v e n t i v a s , 
informatização na enfermagem, relacionamento 
multiprofissional e sobre as necessidades dos clientes 
e familiares a respeito de sexualidade, comunicação, 
entre outros. 
As situações e dificuldades apontadas por 
alguns autores (LOPES, 1992; STEFANELLI, 1992; 
SOUZA, 1992; VELASCO, 1992) para a realização 
de pesquisas e utilização de seus resultados por parte 
das enfermeiras assistenciais, ainda perduram em 
nosso meio, porém , constata-se a tualmente a 
procura de programas de pós-graduação por essas 
enfermeiras, nos níveis de especialização, mestrado 
e doutorado. 
Com base nos dados ap re sen t ados pe la 
representante da área de enfermagem na CAPES, 
Dr a Maguida Costa Stefanelli, em sua exposição na 
aula inaugural de 1996 do Programa de Pós-
Graduação da E E U S P , p o d e m o s af i rmar que 
contamos hoje, com cerca de 1150 mestres e 165 
doutores , t i t u l ados pe los p r o g r a m a s de pós -
graduação em enfermagem no Brasil, sendo que uma 
parcela destes atuam na área assistencial. 
Acreditamos que, com o contínuo crescimento 
do número de titulação destas enfermeiras, possa, 
no futuro, resultar em maior produção e divulgação 
de pesquisas emergidas da prática com enfoque 
interdisciplinar e multiprofissional, promovendo 
melhoria da saúde da população em micro e macro 
contexto. 
No d o c u m e n t o do C O N S E L H O 
INTERNACIONAL DE E N F E R M E I R A S - CIE, 
(1996), sobre o Dia Internacional da Enfermagem, 
é enfatizada a impor t ânc ia da pesquisa para 
melhorar o exercício da profissão em benefício dos 
pacientes, clientes, famílias, comunidades e das 
próprias enfermeiras. Pêrcebe-se que a preocupação 
deste Órgão é com o fim ú l t imo da pesqu i sa 
beneficiar a sociedade - ou seja, o bem estar dos seres 
humanos. Desta forma todos têm uma função na 
pesquisa: produzindo-a e ou consumindo-a. Na 
situação de consumidoras de pesquisa, todas as 
enfermeiras poderão estar na condição de revisar e 
melhorar sua prática e, portanto exercer uma função 
na investigação de enfermagem . 
Entre as estratégias apontadas para melhorar 
o impacto da pesquisa em enfermagem encontra-se 
a divulgação das investigações como um elemento 
a ser inserido na etapa de planejamento para 
difusão de seus resultados (Conselho Internacional 
de Enfermagem, 1996). 
Mediante o exposto, verificamos em trabalhos 
anteriores (ADAMI et al, 1996; SALZANO et al, 
1995; JORGE et al, 1995) que as enfermeiras de 
hospitais do Município de São Paulo estão envolvidas 
na utilização da investigação como um caminho para 
que seu fazer diário seja embasado em resultados 
de pesqu i sa , u t i l i z ando-os na sua prát ica ou 
pesquisando sobre os problemas encontrados no 
cotidiano e divulgando o conhecimento produzido, 
não só internamente em seus serviços, como também 
em outras instituições e eventos científicos. 
Face a esta constatação, indagamos se as 
e n f e r m e i r a s da á rea a s s i s t e n c i a l es ta r iam 
assumindo o papel de produtoras e divulgadoras do 
conhecimento científico através da publicação de 
suas pesquisas, em periódicos com arbitragem e 
indexados? Quais as faci l idades e dificuldades 
encontradas por essas enfermeiras na divulgação do 
conhecimento? Teriam elas incentivo por parte das 
i n s t i t u i ç õ e s o n d e t r a b a l h a m ? Que out ras 
características poderiam estar relacionadas com a 
publicação científica das enfermeiras assistenciais? 
A partir destes questionamentos realizamos 
o presente estudo com os seguintes objetivos: 
re t ra ta r a p r o d u ç ã o c i en t i f i ca pub l i cada por 
enfermeiras de hospitais do Município de São Paulo 
e verif icar possíveis re lações entre a produção 
científica publ icada e as característ icas destas 
instituições de saúde. 
2 METODOLOGIA 
Neste estudo utilizamos o método exploratório 
e descritivo, com leitura qualitativa. 
A pesquisa foi realizada em 13 instituições de 
saúde , abrangendo sete hospitais públicos e seis 
privados, do Município de São Paulo, que oferecem 
campo de estágio a alunos de enfermagem. Estes 
estabelecimentos também foram por nós utilizados 
para coleta de dados de outras investigações sobre 
a temática - produção científica das enfermeiras da 
área hospitalar. 
Uma das enfermeiras responsável pelo serviço 
de enfermagem de um dos hospitais da rede privada, 
não devolveu o questionário, instrumento utilizado 
para a coleta de dados, por esta razão trabalhamos 
com seis hospitais pr ivados e não sete como foi 
planejado. A justificativa foi a inexistência de 
trabalhos científicos, o que nos causou estranheza, 
pois esse além de ser um hospital de grande porte , 
em investigação anterior, a chefia desse serviço 
pontuou como finalidade institucional a assistência, 
o ensino, e a pesquisa (ADAMI et al, 1996). 
Solicitamos a participação das instituições , 
campos deste e s tudo , a t ravés de car ta , onde 
informamos os resul tados obt idos em pesquisa 
anterior, sobre a quantidade de pesquisas realizadas 
pelas enfermeiras nestas instituições e a importância 
da continuidade deste trabalho. O questionário para 
a coleta de dados, foi anexado à carta que foi 
entregue diretamente às diretoras do serviço de 
enfermagem, para assegurar que os mesmos fossem 
respondidos somente por enfermeiras. 
O instrumento contém perguntas abertas e 
fechadas com solicitações sobre: número de leitos e 
de pessoal de enfermagem no mês de junho de 1995; 
jornada de trabalho; percentagem de enfermeiras 
com outros v í n c u l o s emprega t í c i o s ; p r o d u ç ã o 
c ien t í f i ca p u b l i c a d a po r es tes p r o f i s s i o n a i s ; 
fac i l idades e d i f icu ldades para pub l i cação da 
produção científica e a existência ou não de política 
de recursos humanos no hospital. 
C o n t e m p l a m o s nes te e s tudo a p r o d u ç ã o 
científica publicada no período de janeiro de 1989 a 
junho de 1995, abrangendo portanto um período de 
seis anos e meio e os dados foram coletados nos meses 
de junho a outubro de 1995. 
Fo ram i n c l u í d o s no e s tudo a lgumas 
informações obtidas após esclarecimentos solicitados 
pelas autoras , bem como os quest ionários que 
chegaram na fase de tabulação. 
Os princípios éticos e o rigor científico foram 
respeitados no desenvolvimento da pesquisa. 
3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 
Do total de hospitais, que forneceu os dados 
para esta pesquisa, sete são hospitais da rede 
pública e tem como finalidade a assistência, o ensino 
e a pesquisa, sendo que três são gerais e quatro 
especializados. 
Dos seis hospitais privados e classificados como 
gerais, quatro tem como finalidade somente a 
assistência, um a assistência e o ensino e o outro a 
assistência, o ensino e a pesquisa. 
Apresentamos na Tabela 1, os dados referentes 
ao numero de leitos e categorias do pessoal de 
enfermagem relativos ao mês de junho de 1995 
T A B E L A 1 - HOSPITAIS PÚBLICOS E PRIVADOS, SEGUNDO O NÚMERO DE LEITOS, NÚMERO E 
PERCENTUAL DO PESSOAL DE ENFERMAGEM POR CATEGORIAS E TOTAL DO PESSOAL DE 
ENFERMAGEM. SÃO PAULO, 1995. 
NÚMERO E % DO PESSOAL DE ENFERMAGEM POR CATEGORIA 
HOSPITAIS Leitos Enfermeiro Tec. de Enf. Aux. de Enf. Atend. de Enf. Total 
N° N° % N° % N° % N° % N° 
PÚBLICOS 
A l 826 266 15,9 0 - 1056 63,0 354 21,1 167 
BI 640 255 14,5 111 6,3 899 51,2 491 28,0 175 
Cl 326 150 23,8 37 5,9 330 52,5 112 17,8 629 
Dl 308 174 15,2 41 3,6 764 67,0 162 14,2 114 
El 276 32 12,0 0 - 152 57,1 82 30,8 266 
Fl 218 85 25,8 0 - 228 69,1 17 5,2 330 
G l 227 69 27,0 0 - 121 47,3 66 25,8 256 
SUB-TOTAL 2821 1031 17,0 189 3,1 3550 58,6 1284 21,1 605 
PRIVADOS 
A2 1020 266 13,3 12 0,6 955 47,9 762 38,2 199 
B2 385 175 21,1 0 - 495 59,6 161 19,4 831 
C2 220 135 22,4 0 - 387 64,1 82 13,6 604 
D2 203 113 20,4 0 - 412 74,4 29 5,2 554 
E2 200 67 20,0 23 6,9 234 69,9 11 3,3 335 
F2 147 138 36,3 70 18,4 136 35,8 36 9,5 380 
SUB-TOTAL 2175 894 19,0 105 2,2 2619 55,7 1081 23,0 469 
TOTAL 4996 1925 17,9 294 2,7 6169 57,4 2365 22 1075 
Segundo o número de leitos dos hospitais em 
estudo, todos foram classificados como de grande 
porte. 
Analisando o número das categorias do pessoal 
de enfermagem, percebemos que a Lei do Exercício 
Prof iss ional , quan to a ex t inção da ca t ego r i a 
atendente de enfermagem, vem sendo gradualmente 
seguida, quando comparamos os resultados desta 
Tabela com os do trabalho de ADAMI et al, (1996). 
Pelos dados atuais a amplitude percentual dos 
atendentes de enfermagem nos hospitais públicos 
variou de 5,2% a 30,8%, quando no estudo acima 
referido essa amplitude foi de 3,2% a 54,8%. Nos 
hospitais privados neste estudo a variação foi de 
3,3% a 38,2% e no anterior foi de 3,5% a 40,3% 
Através destes dados podemos reconhecer o 
esforço das enfermeiras assistenciais no sentido da 
redução do número desta categoria, através da 
profissionalização deste pessoal. Com esta redução, 
pressupõe-se uma melhor qualificação do pessoal de 
enfermagem e certamente algum grau de impacto 
sobre a qualidade da assistência. 
Pudemos ainda, pelos dados da Tabela 1, 
extrair que a maior proporção de enfermeira/leito 
foi a de 1: 1,7 e a menor de 1:8,6 nos hospitais 
públicos. Esta diferença é preocupante e nos leva a 
refletir sobre a possível qualidade da assistência 
prestada nestas instituições, pois a que apresenta 
a m e n o r p r o p o r ç ã o , se t rata de hosp i t a l 
e s p e c i a l i z a d o que r eque r não só a p re sença 
constante de número de pessoal de enfermagem, mas 
também da qualificação deste, pois presta assistência 
t e rc iá r ia . A in s t i t u i ção que apresen ta maior 
p r o p o r ç ã o e n f e r m e i r a / l e i t o é ge ra l e p res ta 
assistência primária e secundária. 
Nos hospitais privados esta proporção variou 
de 1:1,0 a 1:3,8, cuja diferença nos parece menos 
preocupante numa primeira leitura. 
Não podemos deixar de comentar que esta 
proporção contempla os profissionais que atuam nos 
diferentes turnos de trabalho, bem como, os que 
ocupam cargos de direção, supervisão e chefias, o 
que fatalmente reduz as proporções reais, aqui 
apontadas. 
TABELA 2 - JORNADA DE TRABALHO SEMANAL DO PESSOAL DE ENFERMAGEM E PERCENTUAL 
DE ENFERMEIRAS COM OUTROS VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS SEGUNDO HOSPITAIS PÚBLICOS 
E PRIVADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. SP - 1995 
Hospitais Jornada de Trabalho/Semanal do 
Pessoal de Enfermagem 
Enfermeiras com Outro Vínculo 
Empregatício 
Públicos 
A l 45hs 40% 
BI 36hs 87% 
Cl 40hs 0% 
Dl 30hs 20% 
El 35/45hs 15,60% 
Fl 40/36/30hs 25% 
G l 40hs 46% 
Privados 
A2 40hs 12% 
B2 40/36hs 12% 
C2 36/44hs 0% 
D2 36hs 40% 
E2 36hs 20% 
F2 36/40hs 0% 
A jornada de trabalho semanal do pessoal de 
enfermagem, apresentada na Tabela 2 , oscila de 30 
a 45 horas, nos hospitais públicos. Com esta variação 
preocupa-nos a informação de que 87,0% das 
enfermeiras de um destes estabelecimentos tem 
outro v ínculo emprega t íc io , pe rcen tagem esta 
seguida de 46,0%, 40,0%, 25,0%, 20,0% e 15,60% . 
Apenas em um destes hospitais não foi apontado 
ou t ro v í n c u l o e m p r e g a t í c i o , por par te destes 
profissionais. 
Possivelmente este quadro é reflexo dos baixos 
salários vigentes na rede pública de saúde, o que é 
sobejamente conhecido. 
Nos hospitais privados a jornada de trabalho 
apresenta uma variação de 36 a 44 horas semanais, 
sendo que a existência de enfermeiras com outro 
vínculo empregatício foi de : 40,0% , 20,0% e 12,0% 
em dois es tabelec imentos . Não foi pontuada a 
existência de outro vínculo de trabalho, por parte 
das enfermeiras de duas instituições privadas. 
Pautadas nestes dados gerais , ou seja, o 
número de leitos ativados dos hospitais estudados, 
o quan t i t a t i vo e q u a l i t a t i v o do p e s s o a l da 
enfermagem e o percentual de enfermeiras com 
outro vínculo empregatício, é que passaremos a 
comen ta r os dados re la t ivos à pub l i cação da 
produção científica das enfermeiras assistenciais, 
inseridas neste contexto. 
De acordo com os dados da Tabela 3, os 
t r aba lhos p u b l i c a d o s po r en fe rme i ras destes 
hospitais, compreendem um total geral de 486, sendo 
que destes, 195 são oriundos de enfermeiras de 
instituições públicas e 291 da rede privada. 
TABELA 3 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA PUBLICADA PELAS ENFERMEIRAS E HOSPITAIS PÚBLICOS 
E PRIVADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO SEGUNDO O NÚMERO E O TIPO DE PUBLICAÇÃO. 
SP - 1995. 
TIPO DE PUBLICAÇÃO 
Hospitais N° de Publicações Resumo Anais Periódico C ap ítulo/Livr o 
Públicos 
A l 4 - 1 3 -
BI 30 18 3 4 3/2 
Cl 38 26 7 5 -
Dl 27 12 5 10 -
El 7 - 6 1 -
Fl 78 41 17 18 2 
G l 11 5 4 - 1/1 
Sub-Total 195 102 43 41 4/5 
Privados 
A2 46 12 9 12 11/2 
B2 41 18 18 1 4 
C2 34 17 16 1 -
D2 48 23 15 10 -
E2 35 25 9 1 -
F2 87 45 14 26 2 
Sub-Total 291 140 81 51 17/2 
TOTAL 486 242 124 92 21/7 
Pelas informações obtidas quanto aos veículos 
de difusão científica, pudemos verificar que as 
enfermeiras têm se preocupado, de alguma forma, 
em publicar seus trabalhos em periódicos que, na 
sua ma io r i a , t êm c o r p o de a rb i t r agem e são 
indexados. Este cuidado, mostra que as enfermeiras 
têm procurado divulgar seus trabalhos em veículos 
reconhecidos pela comunidade científica, o que leva 
também a uma divulgação mais abrangente. 
Dentre as 486 publicações referendadas nas 
informações , 92 se encontram em periódicos, sendo 
41 trabalhos realizados por enfermeiras de hospitais 
públicos e 51 da rede privada. 
Os periódicos de enfermagem mais utilizados 
para estas publicações foram: Revista Paulista de 
Enfermagem; Revista da Escola de Enfermagem da 
USP e Revista Brasileira de Enfermagem. 
A l g u m a s i n s t i t u i ç õ e s têm seu p rópr io 
periódico, onde as enfermeiras contam com espaço 
para publicação , o que nos leva a acreditar, seja 
este mais um estímulo para o desenvolvimento de 
seus trabalhos científicos. 
Através das informações coletadas, pudemos 
verificar também, que enfermeiras de algumas 
instituições têm utilizado periódicos de diferentes 
especialidades, da área da saúde, para publicações, 
enquanto que outras praticamente não o fazem. 
I d e n t i f i c a m o s a inda , a v e i c u l a ç ã o de a lguns 
trabalhos em revistas internacionais. 
Os eventos cient íf icos têm proporcionado 
oportunidades para que as enfermeiras assistenciais 
divulguem seus estudos através da publicação de 
resumos e, algumas vezes na íntegra em anais. 
O ma io r n ú m e r o de p u b l i c a ç õ e s des tas 
profissionais encontra-se sob a forma de resumos 
totalizando 242, sendo que destes, apenas 124 (51%) 
foram publicados na íntegra, em anais, sendo alguns 
internacionais. Vale ressaltar que 118 (49%) dos 
resumos não foram publicados na íntegra, o que é 
preocupante, visto que o vo lume de trabalhos, 
realizados pela categoria, não é grande e uma parte 
não é publicada integralmente, o que dificulta 
sobremaneira o acesso aos trabalhos e a difusão dos 
avanços da profissão. 
E reconhecida a importância da divulgação de 
trabalhos em eventos como também, a necessidade 
da publicação, para melhor intercâmbio científico e 
desenvolvimento da profissão. 
Dentre as 486 publicações ocorridas no período 
de 1989 à 1995, verificamos a produção de sete livros 
e de 21 c a p í t u l o s de l iv ros e l a b o r a d o s por 
enfermeiras , o que , sem dúvida enriquece o corpo 
de conhecimento da enfermagem. Parte destes 
capítulos estão inseridos em livros escritos por 
grupos multiprofissionais, refletindo um trabalho de 
equipe e o esforço das enfermeiras na contribuição 
e divulgação do saber na enfermagem. 
Ao observarmos novamente o número da 
produção científica publicada, que perfaz um total 
geral de 486, num p r ime i ro m o m e n t o pa rece 
satisfatória, porém ao analisarmos esses dados nos 
deparamos com uma produção ainda incipiente visto, 
este total corresponder a um período de seis anos e 
meio, envolvendo a população em estudo dos 13 
hospitais que contam com 4996 leitos ativados e no 
conjunto de seus quadros 1925 enfermeiras, num 
total de pessoal de enfermagem de 10.753, dentre 
as diversas categorias. 
A produção na série histórica de 1989 a 1995, 
corresponde a uma média de 0,25 trabalho por 
enfermeira no período de seis anos e meio, ou seja, 
0,04 trabalho por enfermeira/ ano. Estes valores, no 
entanto, não representam a realidade, uma vez que, 
apenas uma parte do contingente de enfermeiras dos 
hospitais estudados, publicaram estes trabalhos. 
Frente a esta situação, verificamos que a 
publicação ainda é incipiente e portanto, precisamos 
somar esforços para reverter este quadro, tendo em 
vista o atual desenvolvimento da profissão. 
As categorias temáticas emergentes, desta 
produção científica, apresentam-se da seguinte 
forma: assistência, adminis t ração , educação e 
ensino. As duas primeiras temáticas, correspondem 
mais da metade dos trabalhos publicados pelas 
enfermeiras assistenciais. 
Segundo o número de autores por trabalho 
publicado, encontramos o maior número com um 
autor e a seguir com quatro, dois, três e mais de 
quatro autores. Encontramos em menor número os 
t r aba lhos p u b l i c a d o s p o r um au tor , quando 
comparados com a soma dos trabalhos com dois ou 
mais autores, o que de certa forma era esperado, 
pois a tendência em desenvolver trabalhos científicos 
em parceria ou em grupo tem sido estimulado, 
v isando maior abrangência e profundidade nos 
estudos de cada eixo temático. 
Quanto as facilidades para a divulgação dos 
trabalhos científicos produzidos por enfermeiras nos 
hosp i ta i s p ú b l i c o s , as mais c i tadas foram: 
publicação em anais e periódicos mais acessíveis, 
seja da própria instituição ou não; possibilidades 
para participar de eventos científicos e freqüentar 
cursos de pós-graduação e discutir e desenvolver 
projetos de pesquisa com enfermeiras da educação 
continuada. No que tange às dificuldades, as 
predominantes foram: pequeno número de periódicos 
na área de enfermagem e demora prolongada para 
o aceite dos trabalhos; falta de tempo e de interesse 
das enfermeiras como também, de conhecimento 
sobre a importância das publicações; falta de banco 
de dados sobre periódicos nacionais que veicule 
artigos de enfermagem; carência de pessoal e de 
e q u i p a m e n t o para d i g i t a ç ã o de t r aba lhos e 
agendamento de horário com orientadores. 
Nos h o s p i t a i s da rede p a r t i c u l a r as 
facil idades apontadas foram: possuir revista 
p rópr ia ; pa r t i c ipa r da o r g a n i z a ç ã o de evento 
científico que publica anais, como por exemplo, o 
de Enfermagem e Tecnologia (ENFTEC), que até o 
4 o Encontro publicou os trabalhos na íntegra; dispor 
de serviço de pesquisa e comunicação que promove 
contatos com revistas, e elaborar pesquisas com 
médicos pois, auxilia o acesso a maior número de 
periódicos. Quanto às dificuldades foram citadas: 
a c a r ê n c i a de p e r i ó d i c o s i n d e x a d o s e t empo 
prolongado para publicação, o que coincide com os 
p r o b l e m a s a p o n t a d o s pe l a s e n f e r m e i r a s das 
instituições públicas. 
No que t a n g e à po l í t i ca de recursos 
humanos , verificamos que dentre os sete hospitais 
p ú b l i c o s , um de les i n f o r m o u c o n t e m p l a r um 
adicional ao salário e ascensão funcional, atrelados 
à obtenção de títulos de pós-graduação. Outro possui 
carreira de pesquisador científico para profissionais 
de nível universitário, com exigência de produção e 
publicação de trabalhos científicos. Esta política 
contempla, também profissionais que obtiveram 
titulação de mestre e doutor, independentemente de 
estarem vinculados a essa carreira. 
Esta situação, ainda que incipiente, não se 
reproduz nos seis hospitais da rede privada. 
Nas informações coletadas, não há indicativo 
da exigência, para enfermeiras, de titulação ou 
produção científica para a ocupação de cargos na 
hierarquia hospitalar, como o é nas instituições 
públicas de ensino superior. Este tema requer 
maiores debates com vistas ao desenvolvimento de 
uma política de recursos humanos mais justa e 
d e m o c r á t i c a , f u n d a m e n t a d a na e d u c a ç ã o 
permanente articulada à política salarial e ascensão 
a ca rgos na i n s t i t u i ç ã o , o que c e r t a m e n t e 
influenciará na melhoria da qualidade de assistência 
prestada. 
Necessá r io se faz t ambém, es t imular as 
enfermeiras para que procurem publicar mais seus 
trabalhos em periódicos indexados. 
Pela análise dos resultados obtidos, podemos 
inferir que as enfermeiras dos hospitais privados 
publicaram cerca de 60% do total de trabalhos 
produzidos no período estudado, possivelmente pelas 
melhores condições de trabalho e ocorrência de 
menor percentual de profissionais com duplo vínculo 
empregatício. 
No con jun to das in s t i t u i ções púb l i ca s e 
privadas estudadas, a presença de uma política de 
recursos humanos, certamente representaria um 
fator estimulador do incremento dessa produção, ao 
lado de ou t r a s m e d i d a s de i n c e n t i v o ao 
desenvolvimento das enfermeiras e da profissão. 
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